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a intervenção das Empresas Concessionárias para que providenciem o cadastro de suas redes e

remanejamento destas, quando for necessário.

4.1.L. EXECUÇÃO DOS SERV|ÇOS E OBRAS

Durante a execução dos serviços e obras, a Contratada deverá:

. submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos

o projeto das instalações provisórias ou canteiro de serviço compatível com o porte

e características do objeto do contrato, definindo todas as áreas de vivência,

dependências, espaços, instalações e equipamentos necessários ao andamento dos

serviços e obras, inclusive escritórios e instalações para uso da Fiscalização, quando

previstas no Caderno de Encargos;

. providenciar as ligações provisórias das utilidades necessárias à execução dos

serviços e obras, como água, esgotos, energia elétrica e telefones, bem como

responder pelas despesas de consumo até o seu recebimento definitivo;

o manter no local dos serviços e obras instalações, funcionários e equipamentos em

número, qualificação e especificação adequados ao cumprimento do contrato;

. submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos

o plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de

conformidade com o cronograma do contrato e técnicas adequadas de

planejamento;

. providenciar para que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos estejam

em tempo hábil nos locais de execução, de modo a satisfazer as necessidades

previstas no cronograma e plano de execução dos serviços e obras objeto do

contrato;

. alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços e obras,

inclusive os destinados ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais

obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato;

o submeter previamente à aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no

cronograma e plano de execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la

perfeitamente informada sobre o desenvolvimento dos trabalhos;
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. submeter previamente à aprovação da Fiscalização qualquer modificação nos

métodos construtivos originalmente previstos no plano de execução dos serviços e

obras;

o executar os ajustes nos serviços concluídos ou em execução determinados pela

Fiscalização; comunicar imediatamente à Fiscalização qualquer ocorrência de fato

anormal ou extraordinário que ocorra no local dos trabalhos;

. submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e

equipamentos a serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato;

. realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela Fiscalização, os

testes, ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais,

serviços e equipamentos a serem aplicados nos trabalhos;

o evitar interferências com as propriedades, atividades e tráfego de veículos na

vizinhança do local dos serviços e obras, programando adequadamente as atividades

executivas;

. elaborar os relatórios periódicos de execução dos serviços e obras, elaborados de

conformidade com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos;

. providenciar as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto, como água,

esgotos, gás, energia elétrica e telefones;

. providenciar junto aos órgãos Federais, Estaduais e Municipais e concessionárias

de serviços públicos a vistoria e regularização dos serviços e obras concluídos, como

a prefeitura Municipal (Habite-se ou Certificado de Conclusão), o Corpo de Bombeiros

(prevenção e Combate a lncêndio), as concessionárias de energia elétrica e de

telefonia (Entrada de Energia Elétrica e Telefonia), as concessionárias de gás, água e

esgotos (lnstalações Hidráulicas, Sanitárias e Gás Combustível) a órgão ambiental

competente (Licença Ambiental de Operação - LO);

. retirar até L5 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras,

todo pessoal, máquinas, equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local

dos trabalhos, deixando todas as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de

entulhos e detritos de qualquer natureza

4.L.2. Responsabilidade Civil

RNP 06
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Durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo dos serviços e obras, a

Contratada responderá por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo L245 do Código Civil

Brasileiro, devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que

se apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do Contratante.

A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que

sejam os atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou

corresponsabilidade com a Contratada, que responderá única e integralmente pela execução dos

serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em

vigor.

Se a Contratada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios,

defeitos ou imperfeições apontadas, poderá o Contratante efetuar os reparos e substituições

necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes,

independentemente do seu montante, em dívida líquida e certa da Contratada.

A Contratada responderá diretamente por todas e quaisquer perdas e danos

causados em bens ou pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e

atos praticados por seus funcionários e prepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como

originados de infrações ou inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas

oficiais em vigor, devendo indenizar o Contratante por quaisquer pagamentos que seja obrigado

a fazer a esse título, incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora. Normas

Ambientais

5-* - hJORMA§ AMBIÊNTAI§ CühIIPL§MTNTARH§

5.1. lntrodução

Este capítulo versa sobre as normas destinadas à proteção do meio ambiente, a

serem adotadas pelas empreiteiras para a execução de obras.

Essas normas devem ser consideradas pelas empreiteiras desde o planejamento de

suas atividades até o total encerramento das obras e desmobilização dos canteiros, com o

objetivo de que essas não provoquem alterações negativas ao meio ambiente ou que as

mudanças inevitáveis sejam minimizadas ou compensadas por medidas de proteção ambiental.

Como a tipologia de obras na cidade é muito diversificada, as normas indicadas não

se aplicam em sua totalidade, ficando cada empreiteira obrigada a obedecer a aquelas referentes

ao seu contrato, devendo Projetista e Empreiteira adotar medidas e procedimentos que visem,

,..it,ffi8m lL
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preventiva ou corretivamente, proteger o meio ambiente, evitando ou minimizando impactos,
ficando a Fiscalização responsável por indicar quais normas são aplicáveis.

Aspectos como desapropriação, revegetação e paisagismo, especificações para

utilização e recuperação de áreas de obtenção de material e outros assuntos de interesse

ambiental, tratados ou não nos projetos, devem ser considerados pelas empreiteiras na execução

das obras.

Além das Normas estabelecidas neste item, deverão ser consideradas, no que

couber, as disposições das leis em vigor que regem o assunto.

5.2. lnstalações Provisórias

As instalações provisórias de água e esgoto devem garantir a coleta, condução e

destinação do esgoto a ser produzido durante todo o período de construção do

empreendimento. Preferencialmente, devem ser aproveitadas as instalações hidro-sanitárias
existentes para uso privativo do pessoal lotado na obra. As instalações provisórias de esgoto,
também devem ser ligadas à rede coletora local da concessionária. No caso da inexistência desta

rede coletora, a Empreiteira construirá fossa(s) e sumidouro(s) executados em atendimento à
melhor técnica, de forma a atender a demanda exigida pela necessidade dos operários lotados
na obra.

As instalações elétricas provisórias, inclusive fiação e demais dispositivos elétricos,
devem obedecer à todas as Normas, Posturas, Regulamentos e determinações da Concessionária

local e nos casos omissos, obedecer às correspondentes Normas da ABNT. Preferencialmente,

devem ser aproveitadas as instalações elétricas existentes para uso privativo do pessoa! lotado
na obra. Todas as despesas provenientes do consumo, assim como as correspondentes taxas de

Iigação de energia elétrica do canteiro da obra, durante todo o período da construção,
estendendo-se até a data da inauguração do empreendimento, são de inteira responsabilidade

da Empreiteira.

5.2.L. Placa da Obra

A(s) placa(s) da obra deverá(ão) ser colocada(s) em locais bem visíveis definidos pela

Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido por esta última, nas dimensões
indicadas em especificação própria, sempre obedecendo ao padrão de cor, tamanho, e

procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo da Empreiteira de acordo com a sua planilha

orçamentária. \^J.àX-...
José valfi BoYóisFilho
""'ÉnluYneiro-civit
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5.2.2. Limpeza do Terreno

A completa limpeza do terreno, além de remoção de totalidade do material produzido

por esta operação, deve ser precedido da devida licença municipal. Sempre que possível

proceder a estocagem do solo retirado e sua posterior utilização para os projetos paisagísticos e

de plantio de árvores. Será procedida, obrigatoriamente, no decorrer da obra, periódica remoção

de todo o entulho e detritos que venham a ser produzidos pelos processos construtivos e que

tenham sido acumulados no terreno.

5.2.3. Demolições e Retiradas

As demolições serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomando todos os

devidos cuidados, de forma a se evitar qualquer dano a terceiros. A remoção e o transporte de

todo o entulho e detritos provenientes destas demolições serão executados pela Empreiteira, de

acordo com as exigências e normas da municipalidade local, cujos ônus são de inteira

responsabilidade da Empreiteira. Os materiais remanescentes das demolições e considerados

passíveis de reaproveitamento serão removidos e transportados pela Empreiteira, para

depósitos indicados pela Fiscalização. Os materiais não reaproveitados serão destinados a usinas

de reciclagem aprovadas pelo Órgão Ambiental e com Licença de Operação vigente.

5.2.4. Movimento de Terra

O movimento de terra compreende todo o procedimento executivo de corte e aterro do

terreno natural, seja manual ou com utilização de equipamentos mecânicos, cujo objetivo básico

é atingir o nível planimétrico previsto no projeto ou aquele adotado e autorizado pela

Fiscalização. O material proveniente de outros locais destinado a aterro deve ser obtido de áreas

licenciadas. Os materiais não reaproveitáveis devem ser destinados a locais devidamente

licenciados ambientalmente.

5.2.5. Carga e Transporte Manual e Mecânico

Ficam a cargo da Empreiteira, as despesas com transportes decorrentes da execução dos

serviços de preparo do terreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de

forma a não causar nenhum transtorno ao tráfego loca!, assim como não promover nenhuma

retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos.

s.2.6. canteirodeobras ,.ffi[.
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Estas normas visam orientar os procedimentos e cuidados ambientais necessários à

mitigação de efeitos ambientais negativos oriundos da instalação, operação, desmobilização do

canteiro de obras. Visam também orientar o dimensionamento, localização e detalhamento de

equipamentos sanitários e outros no sentido de garantir a qualidade ambiental (tratamento de

esgotos, redução de poeira, redução de ruídos, etc.), e a recuperação ambienta! dos espaços

resultantes da desocupação (projetos de recomposição paisagística, e de cobertura vegetal, se

for o caso).

Fica a critério da Empreiteira a elaboração do layout do canteiro, no que se refere ao

posicionamento dos elementos componentes, ficando apenas a condição da Fiscalização aprovar
previamente a distribuição desses elementos no canteiro. É recomendado que edificações

existentes devam ser, preferencialmente, aproveitadas para instalação do canteiro.

Após a aprovação por parte da Fiscalização, a Empreiteira deverá solicitar o licenciamento

ambiental para instalação do canteiro. Deve ser apresentado, ainda, à Fiscalização um plano

executivo para a implantação, utilização e desmobilização do canteiro.

5.2.6.L. lnstalação

Na escolha do terreno, proteger as faixas de preservação dos cursos d'água, lagoas e

açudes, a vegetação expressiva, as áreas suscetíveis à erosão, assentamentos e atividades

humanas, etc. Deve-se buscar região com fornecimento de água.

Preferencialmente, devem ser aproveitadas as instalações hidro-sanitárias e elétricas

existentes para uso privativo do pessoal lotado na obra. A disposição dos esgotos, quando não

houver rede pública de esgotamento sanitário, deve ser em fossas sépticas, instaladas a distância

segura de locais de abastecimento d'água e de talvegues.

As oficinas, postos de lavagem, lubrificação/ abastecimento e garagens devem ser

localizadas em pontos que não interfiram nos recursos hídricos. Prever a construção de tanques

separadores para óleos e graxas.

O material oriundo da limpeza do terreno, embora mínimo, deve ser estocado para,

posteriormente, ser espalhado sobre a área ocupada.

As instalações e!étricas provisórias, inclusive fiação e demais dispositivos elétricos,

deverão obedecer a todas as Normas, Posturas, Regulamentos e determinações da

Concessionária local e nos casos omissos, obedecerão às correspondentes Normas da ABNT.

,*r;3;ffiifi*'
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Devem ser consideradas, ainda, as seguintes medidas de proteção ambiental

o Prever instalações de canteiros de obra capazes de atender às demandas das
obras, evitando ampliações não planejadas;

o Não localizar os canteiros em locais próximos a áreas de interesse ambiental, áreas
de interesse do patrimônio natural e cultural ou similares;

' Reduzir ao mínimo a supressão vegetal para instalação dos canteiros, retirando
somente as árvores necessárias para a construção;

. os pátios para equipamentos deverão contar com medidas de segurança, que
evitem derramamento de quaisquer substâncias capazes de contaminar o meio
ambiente;

Disciplinar e destinar as águas superficiais;
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' lmplantar e operar de modo adequado as instalações de britagem, usinas de solo
e asfalto, observando os recursos hídricos, rios, lagos e lagoas, bem como os usos
urbanos, hospitais, escolas etc.;

o Prever depósitos de materiais betuminosos e/ou materiais tóxicos em locais em
que não agridam o meio ambiente, seguindo as normas de segurança estabelecidas
nas leis e regulamentos vigentes;

' Disciplinar o turno de trabalho, que deverá encerrar-se, no máximo, às 22hs e não
iniciar antes das 7hs, exceto em casos expressamente autorizados pela Fiscalização.

5.2.6.2. Operação

A disponibilidade de água para o consumo humano deve ser potável.

O lixo deve ser adequadamente acondicionado para ser retirado pelo serviço de limpeza
pública.

As áreas usadas para estoque de agregados, de asfalto ou usinas devem ser totalmente
limpas, inclusive do material derramado durante a operação. os tanques de asfalto, tambores e
outros materiais tornados inservíveis devem ser recolhidos e dispostos em lixeira, pré-

José Civil ls
É.

(88) 3511.5965 | seduc@juozeiro.ce.gov,br
Ruo XV de Novemhrc, SN - Sairro Sõo Miguel - luozeiro do Notte,

selecionadas.

RNP
CE

061001 207-0



FIIEFEITU§Á DE

JUAZEIRO
DO NORTE

§ecrefarua Nunicipal
de EducaÊão - §EDUC

oBJETO: REFORMA E AMpLtAçÃO On EEFTI TABEUÃO EXpTDITO PEREIRA E EEF CAROLINA

SOBREIRA. LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CennÁ.

As medidas preventivas devem ser tomadas no sentido de se evitar surtos de doenças

endêmicas em ocorrência na área urbana como a dengue, bem como solicitar visita ao

acampamento da inspeção sanitária municipal.

As condições de sinalização de fluxo de veículos devem ser cuidadosamente planejadas

Todas as despesas provenientes do consumo de água, esgoto, energia, durante todo o

período da construção estendendo-se até a data da inauguração do empreendimento, serão de

inteira responsabilidade da Empreiteira.

Citam-se, ainda, as seguintes medidas de proteção ambiental a serem consideradas:

. Em caso de acidente com produtos tóxicos e/ou substâncias contaminantes,

informar imediatamente à Fiscalização e tomar as medidas cabíveis para conter e

eliminar o processo de contaminação;

Procurar recrutar parte da mão-de-obra nos bairros da obra;a

\./

. Apoiar as ações de educação ambiental e de saúde da mão-de-obra no canteiro.

5.2.6.3. Desmobilização

Ao se processar a desmobilização do canteiro devem ser tomadas as providências

necessárias para recuperar o terreno utilizado, fazendo-se a remoção de pisos, áreas

concretadas, entulhos, aterramento de fossas e tanques, regularização da topografia e drenagem

superficial.

O material oriundo da limpeza da camada orgânica deve ser espalhado sobre a área

ocupada, visando uma recuperação mais rápida da vegetação eliminada quando da instalação'

5.2.7. Áreas de Obtenção de Material e de Bota-Fora

Ao iniciar as obras, as áreas indicadas no projeto de engenharia para obtenção de material

e de disposição de bota-fora devem ser reavaliadas. As áreas a serem utilizadas devem ser

Iicenciadas ambientalmente nos termos da legislação vigente.

Todos os Resíduos Sólidos da Construção Civil deverão ser dispostos, obrigatoriamente,

em usina de reciclagem licenciada e com a licença de operação vigente

(88) 3511.5965 I seduc@iuazeho'ce'gov.br
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Definidos os locais de obtenção de material e de bota-fora e de disposição dos resíduos
sólidos da construção civil, a Empreiteira deverá informar ao Órgão Ambiental Competente as
fontes e locais selecionados especificando: tipo, volume e ser utilizado, transporte e
acondicionamento, média de caminhões/ dia e rota de transporte, horários, local de obtenção
do material, nome do proprietário (se comercial), posição quanto ao licenciamento em
andamento ou a ser iniciado.

A Fiscalização, juntamente com o Órgão Ambiental competente deverão fiscalizar as
condições apresentadas pela Empreiteira. Caso ocorram irregutaridades, a Fiscatização notificará
a Empreiteira (as irregularidades geram multas e autos de infração) e informará ao Orgão
Ambiental.

Para áreas de obtenção de materiais e de bota-fora, devem ser seguidas, além dos
procedimentos indicados pelo Órgão Ambiental quando da emissão da licença, as
recomendações abaixo:

' O desmatamento, o destocamento e a limpeza serão feitos dentro dos limites da
área a ser escavada e o material retirado deve ser estocado de forma que, após a
exploração da jazida, o solo orgânico possa ser espathado na área escavada para
reintegrá-la à paisagem;

Não é permitida a queima da vegetação removida;

o Reconformar e harmonizar a superfície explorada com a topografia local e utilizar
os solos orgânicos, resultantes da limpeza das áreas, para manter a superfície
escavada em condições de receber cobertura vegetal;

Executar cobertura vegetal e dispositivos de drenagem;a

o Disciplinar o trânsito de veículos de serviço e equipamentos para evitar a formação
de trilhas desnecessárias e que acarretam a destruição da vegetação;

' Construir, junto às instalações de britagem, se existirem, bacias de sedimentação
para retenção de pó de pedra eventualmente produzido em excesso ou por lavagem
de brita, evitando seu carregamento para cursos d,água.

5.2.8. Remoção de Arborização pública e cobertura Vegetal Nativa

.,.ffii:'
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Caberá à Empreiteira obter as licenças para supressão vegetal, devendo observar as

seguintes normas e procedimentos:

. Todas as remoções ou podas devem ser autorizadas pela Prefeitura;

. As podas relacionadas à rede elétrica são realizadas pela Companhia Energética

do Ceará (COELCE), com autorização da SER;

. As supressões vegetais deverão obedecer rigorosamente à licença e aos limites

estabelecidos no projeto, ou pela Fiscalização, evitando acréscimos desnecessários;

. Verificar possibilidades de transplantes de árvores;

. Promover a reposição vegetal no mesmo local da obra ou, se não for possível,fazer

a compensação plantando em outra área;

. O solo proveniente de supressão vegetal em áreas maiores (lotes vagos, quintais)

deve ser estocado para a época do plantio;

o Restos de vegetação removida devem ser depositados em bota-fora com

localização autorizada pela Fiscalização;

Não será permitida a queima do material removido.a

5.2.9. lntervenção em Áreas de lnteresse Ambiental

Em nenhuma hipótese, utilizar área de interesse ambiental para depósito de material ou

execução de serviços, restringindo a limpeza e preparação do terreno ao espaço delimitado no

projeto de engenharia.

Na demarcação e sinalização das obras próximas a áreas de interesse ambiental, indicá-

las como áreas sujeitas a cuidados especiais.

5.2.10. Obras nas Proximidades de Patrimônio Cultural

Nas obras realizadas em vias e logradouros públicos onde se localizam imóveis tombados

ou de valor como elemento do patrimônio cultural da cidade, a Empreiteira deverá adotar

medidas especiais para execução das obras, no sentido de minimizar as movimentaçQes de terra,

..!§mÀiü',,
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as vibrações e trepidações, as emissões de poeira. Deverá também ser evitada a movimentação
de máquinas e veículos pesados nas imediações dos imóveis.

Os procedimentos indicados para o caso são:

o Não iniciar nenhuma atividade na via antes de receber o boletim de orientação da
Fundação

Cultural específico para os imóveis e bens nela localizados;

Não localizar canteiros de obras em vias com presença de bens tombados;

TNEFEITUNÀ 9E

JUAZEIRO
oo iloRTE
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a

o Na demarcação da área das obras, indicar a presença de imóvel ou bem do
patrimônio histórico;

' Sempre que possível, utilizar serviços braçais em substituição a máquinas para
minimizar impactos sobre imóveis e outros bens;

Manter controle permanente de poeiras utilizando aspersão de água;

o Manter controle permanente da emissão de fumaças de máquinas e veículos;

o Avaliar previamente as condições de estabilidade do terreno entre a via e a área
de localização do bem tombado antes de iniciar escavações para obras, de modo a
prevenir rachaduras ou outros danos. Reforçar escoramentos nas obras e outras
escavações.

5.2.7t. lntervenção em Passeios

Para executar as atividades referentes à intervenção em passeios devem ser consideradas
as disposições do Código de Obras e posturas do Município.

5.2.L2. lntervenção em Vias Públicas

Utilizar loca! autorizado pela Secretaria de Meio Ambiente e Serviços Públicos - SEMASp,
para depositar material resultante da escarificação do asfalto.

A Empreiteira deverá seguir todas as orientações e normas oriundas do Conselho
coordenador de obras - cco para as intervenções em vias públicas.

J
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5.3. NoRMes e pnÁrrcAs coMpLEMENTARES

A execução dos serviços e obras de construção, reforma ou ampliação de uma edificação
ou conjunto de edificações, deverá atender também às seguintes Normas e práticas
Complementares:

Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios públicos;

Normas da ABNT e do TNMETRO;

' Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive
normas de concessionárias de serviços púbticos;

lnstruções e Resoluções dos órgãos do sistema cREA-coNFEA;

a

a

v

a

6.S. CAÜ§Rffü $E HNCÂRGOS

6.1. Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a elaboração do Caderno de Encargos para a execução
de serviços e obras de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação,
conjunto de edificações praças e equipamentos públicos.

6.2. Terminologia

Para os estritos efeitos desta Prática, são adotadas as mesmas definições constantes da
Terminologia Geral.

6.3. Condições Gerais

Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais

A elaboração do Caderno de Encargos deverá apoiar-se nas disposições estabelecidas pela
Lei de Licitações e Contratos e Práticas de Projeto, Construção e Manutenção, de modo a buscar
maior qualidade e produtividade nas atividades de contratação de serviços e obras.

"-JjSJ-*lffil'I'
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O Caderno de Encargos conterá todos os elementos de projeto, bem como as informações e

instruções complementares necessárias à execução dos serviços e obras objeto do contrato,

como:

. descrição e abrangência dos serviços objeto da Licitação, localização e plano ou

programa de suporte do empreendimento;

. prazo e cronograma de execução dos serviços, total e parcial, incluindo etapas ou

metas previamente estabelecidas pelo Contratante;

. memorial Descritivo, Especificações Técnicas, Desenhos e demais elementos de

projeto correspondentes aos serviços e obras objeto da Licitação;

. planilhas de Orçamento, contendo a codificação, a discriminação, o quantitativo,

a unidade de medida e o preço unitário de todos os serviços e fornecimentos

previstos no projeto;

. regulamentação de Preços e Medições, contendo a definição, a composição e o

critério de medição de todos os itens das Planilhas de Orçamento;

. definição do modelo de Garantia de Qualidade a ser adotado para os serviços,

fornecimentos e produtos pertinentes ao objeto da Licitação;

. informações específicas sobre os serviços e obras objeto da Licitação e disposições

complementares do Contratante;

. relação das Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos

aplicáveis aos serviços e obras objeto da Licitação.

Todas as disposições e procedimentos pertinentes às Práticas de Projeto, Construção e

Manutenção deverão ser verificados, ajustados e complementados pelo Contratante, de modo a

atenderem às peculiaridades do objeto da Licitação.

Os ajustes e complementações realizados continuamente pelos órgãos setoriais ou seccionais

abrangidos serão periodicamente compilados e avaliados pela Administração, com vistas à

atualização permanente das práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos,

rando as inovações tecnológicas e a experiência adquirida ao longo do tempo'

José Civil

RNP Oô
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7.1. Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização de serviços e obras de construção,
complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de edificações.

7.2. Terminologia

Para os estritos efeitos desta Prática, são adotadas as mesmas definições constantes da
Terminologia Geral.

7.3. Condições Gerais

Deverão ser observadas as seguintes condições gerais:

O Contratante manterá desde o início dos serviços e obras até o seu recebimento
definitivo, a seu critério exclusivo, uma equipe de Fiscalização constituída por profissionais
habilitados que considerar necessários ao acompanhamento e controle dos trabalhos.

A Contratada deverá facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da
Fiscalização, permitindo o acesso aos serviços e obras em execução, bem como atendendo
prontamente às solicitações que lhe forem efetuadas.

Todos os atos e instruções emanados ou emitidos pela Fiscalização serão considerados
como se fossem praticados pelo Contratante.

A Fiscalização deverá realizar, dentre outras, as seguintes atividades:

' manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação pertinente aos
trabalhos, incluindo o contrato, caderno de Encargos, orçamentos, cronogramas,
Diário de Obra, relatórios diários, certificados de ensaios e testes de materiais e
serviços, protótipos e catálogos de materiais e equipamentos aplicados nos serviços
e obras;

' analisar e aprovar o projeto das instalações provisórias e canteiro de serviço
apresentados pela Contratada no início dos trabalhos;

.ro,av.rlG#ààno
Engehíreiro Civil
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. analisar e aprovar o plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e

obras a serem apresentados pela Contratada no início dos trabalhos;

. promover reuniões periódicas no canteiro de serviço para análise e discussão

sobre o andamento dos serviços e obras, esclarecimentos e providências necessárias

ao cumprimento do contrato;

. esclarecer ou solucionar incoerências, falhas e omissões eventualmente

constatadas nos desenhos, memoriais, especificações e demais elementos de

projeto, bem como fornecer informações e instruções necessárias ao

desenvolvimento dos trabalhos;

. solucionar as dúvidas e questões pertinentes à prioridade ou sequência dos

serviços e obras em execução, bem como às interferências e interfaces dos trabalhos

da Contratada com as atividades de outras empresas ou profissionais eventualmente

contratados pelo Contratante;

. promover a presença dos Autores dos projetos no canteiro de serviço, sempre que

for necessária a verificação da exata correspondência entre as condições reais de

execução e os parâmetros, definições e conceitos de projeto;

. paralisa r ef ou solicitar o refazimento de qualquer serviço que não seja executado

em conformidade com projeto, norma técnica ou qualquer disposição oficial aplicável

ao objeto do contrato;

. solicitar a substituição de materiais e equipamentos que sejam considerados

defeituosos, inadequados ou inaplicáveis aos serviços e obras;

o solicitar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas necessárias ao

controle de qualidade dos serviços e obras objeto do contrato;

. exercer rigoroso controle sobre o cronograma de execução dos serviços e obras,

aprovando os eventuais ajustes que ocorrerem durante o desenvolvimento dos

trabalhos;

. aprovar partes, etapas ou a totalidade dos serviços executados, verificar e atestar

as respectivas medições, bem como conferir, visitar e encaminhar para pagamento

as faturas emitidas pela Contratada;
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o verificar e aprovar a substituição de materiais, equipamentos e serviços solicitada
pela Contratada e admitida no Caderno de Encargos, com base na comprovação da
equivalência entre os componentes, de
estabelecidos no Caderno de Encargos;

conformidade com os requisitos

o verificar e aprovar a execução dos serviços e obras, elaborados de conformidade
com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos;

' solicitar a substituição de qualquer funcionário da Contratada que embarace ou
dificulte a ação da Fiscalização ou cuja presença no local dos serviços e obras seja
considerada prejudicial ao andamento dos trabalhos;

' verificar e aprovar os desenhos "como construído" elaborados pela Contratada,
registrando todas as modificações introduzidas no projeto original, de modo a
documentar fielmente os serviços e obras efetivamente executados.

Qualquer auxílio prestado pela Fiscalização na interpretação dos desenhos, memoriais,
especificações e demais elementos de projeto, bem como na condução dos trabalhos, não
poderá ser invocado para eximir a Contratada da responsabilidade pela execução dos serviços e
obras.

A comunicação entre a Fiscalização e a Contratada será realizada através de correspondência
oficial e anotações ou registros no Diário de Obra.

No Diário de obra, com páginas numeradas em 3 (três)vias, 2 (duas) destacáveis, será destinada
ao registro de fatos e comunicações que tenham implicação contratual, como: modificações de
projeto, conclusão e aprovação de serviços e etapas construtivas, autorizações para execução de
trabalho adicional, autorização para substituição de materiais e equipamentos, ajustes no
cronograma e plano de execução dos serviços e obras, irregularidades e providências a serem
tomadas pela Contratada e Fiscalização.

As reuniões realizadas no local dos serviços e obras serão documentadas por Atas de Reunião,
elaboradas pela Fiscalização e que conterão, no mínimo, os seguintes elementos: data, nome e
assinatura dos participantes, assuntos tratados, decisões e responsáveis pelas providências a
serem tomadas.

8.S- Mf;ntçÃs * R§e€B§Utr§uTo
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Estabelecer as diretrizes gerais para a medição e recebimento dos serviços e obras de construção,

reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de edificações.

8.2. Terminologia

para os estritos efeitos desta Prática, são adotadas as mesmas definições constantes da

Terminologia Geral.

8.3. Condições Gerais

\./ Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais:

Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e obras

efetivamente executados pela Contratada e aprovados pela Fiscalização, respeitada a rigorosa

correspondência com o projeto e suas modificações expressa e previamente aprovadas pelo

Contratante.

A medição dos serviços será elaborada pela Contratada, mensalmente, através de planilhas de

medições, registrando os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e

determinação das quantidades dos serviços efetivamente executados, considerando os serviços

executados e aprovados pela FISCALIZAçÃO, tomando por base as especificações, os projetos e

o cronograma físico-financeiro.

\-/

A discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar

rigorosamente as planilhas de orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de medição e

pagamento.

O Contratante deverá efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela Contratada com base nas

medições de serviços aprovadas pela Fiscalização, obedecidas as condições estabelecidas no

contrato.

O Recebimento dos serviços e obras executados pela Contratada (deverá ser) será efetivado em

duas etapas sucessivas:

. na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficia! da

Contratada, mediante uma vistoria realizada pela Fiscalização e/ou Comissão de

Recebimento de Obras e Serviços, será efetuado o Recebimento Provisório;

oscvaffigft;rno
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o nesta etapa, a Contratada deverá efetuar a entrega dos catálogos, folhetos e
manuais de montagem, operação e manutenção de todas as instalações,
equipamentos e componentes pertinentes ao objeto dos serviços e obras, inclusive
certificados de garantia;

' após a vistoria, através de comunicação oficial da Fiscalização, serão indicadas as
correções e complementações consideradas necessárias ao Recebimento Definitivo,
bem como estabelecido o prazo para a execução dos ajustes;

' na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e
solicitação oficial da Contratada, mediante nova vistoria realizada pela Fiscalização
e/ou Comissão de Recebimento de Obras e Serviços, será realizado o Recebimento
Definitivo;

o o Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo Contratante após a
apresentação pela Contratada da Certidão Negativa de Débito fornecida pelo INSS,
certificado de Recolhimento de FGTS e comprovação de pagamento das demais
taxas, impostos e encargos incidentes sobre o objeto do contrato.

9"S -
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Demolição.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços de demotições e
remoções atenderão às especificações do projeto, bem como às prescrições da NBR 56g2.

Os materiais serão cuidadosamente armazenados, em local seco e protegido. O manuseio e
armazenamento dos materiais explosivos obedecerão à regulamentação dos órgãos de
segurança pública. \ 7,}[

José val@Bo\íésFilho 26
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Processo Executivo

Antes do início dos serviços, a Contratada procederá a um detalhado exame e levantamento da

edificação ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos importantes tais

como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, as condições

das construções da edificação, as condições das construções vizinhas, existência de porões,

subsolos e depósitos de combustíveis e outros.

As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de esgoto

e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações

das empresas concessionárias de serviços públicos.

A Contratada deverá fornecer, para aprovação da Fiscalização, um programa detalhado,

descrevendo as diversas fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os

procedimentos a serem adotados na remoção de materiais reaproveitáveis.

Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme o projeto e as

recomendações da Norma NBR 5682.

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da edificação, mediante

o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da demolição em queda livre' As partes

a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o

processo demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão

convenientemente removidos para os locais indicados pela Fiscalização.

A Contratada será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços.

Demolição convencional

A demolição convencional, manual ou mecânica, será executada conforme previsto no projeto e

de acordo com as recomendações da Norma NBR 5682.

A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas portáteis

motorizadas ou manuais. A remoção de entulhos poderá ser feita por meio de calhas e tubos ou

por meio de aberturas nos pisos, desde que respeitadas as tolerâncias estipuladas nos itens 7'1.3

e7.t. da Norma NBR 56g2. Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal, que provoque

sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão lateral excessiva sobre as paredes. Peças de

grande porte de concreto, aço ou madeira poderão ser arreadas até o solo, por meio de

guindaste, ou removidas através de calhas, desde que reduzidas a pequenos fragrytos.
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A demolição mecânica, com empurrador, por colapso planejado, com bola de demolição ou com
utilização de cabos puxadores, será executada com os equipamentos indicados para cada caso,
segundo sempre as recomendações dos fabricantes. Quando necessário e previsto em projeto,
iniciar a demolição por processo manual, de modo a facilitar o prosseguimento dos serviços.
Quando forem feitas várias tentativas para demolir uma estrutura, através de um só método
executivo e não for obtido êxito, dever-se-ão utilizar métodos alternativos, desde que aprovados
pela Fiscalização.

L#CAÇ"4ü ilr ü*ftÂs

Objetivo

Estabelecer diretrizes gerais para a execução de serviços de Locação de obras.

Execução Dos Serviços

Processo Executivo

A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de
coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico. Sempre
que possíve!, a locação da obra será feita com equipamentos compatíveis com os utitizados para
o levantamento topográfico. Cumprirá ao Contratante o fornecimento de cotas, coordenadas e
outros dados para a locação da obra.

Os eixos de referência e as referências de nível serão materializados através de estacas de
madeira cravadas na posição vertical ou marcos topográficos previamente implantados em
placas metálicas fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira que
envolvam todo o perímetro da obra . Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão perfeitamente
nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços dos flos de marcação, sem oscilação e
possibilidades de fuga da posição correta.

v

A Iocação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas
ou sarrafos dos quadros, por meio de cortes na madeira e pregos. A locação de sistemas
internos e de trechos de vias de acesso será realizada pelos processos convencionais uti

.ffiH::seviasurbanas,combasenospontoso"."",o";1;.Iffiif,.,,.
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Recebimento

o recebimento dos serviços de Locação de obras será efetuado após a Fiscalização realizar as
verificações e aferições que julgar necessárias. A Contratada providenciará toda e qualquer
correção de erros de sua responsabilidade, decorrentes da execução dos serviços.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Locação de obras deverá atender também às seguintes Normas e
Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios públicos;

Normas da ABNT e INMETRO;

' Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive
normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos órgãos do sistema cREA-coNFEA.

a

a

a

Fiscalização

Objetivo

V Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Locação de Obras.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na prática Geral de Construção,
as seguintes atividades específicas:

' aprovar previamente o conjunto de aparelhos, como teodolito, nível, mira, balizas e trena
de aço, a ser utilizado nas operações de locação da obra;

' verificar se são obedecidas a RN e os alinhamentos estabelecidos pelo tevantamento
topográfico original;

' observar se são obedecidas as recomendações quanto à materialização das referências
de níve! e dos principais eixos da obra; 

loro vr\{@},i_itt o
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. efetuar as verificações e aferições que julgar necessárias durante e após a conclusão dos

serviços pela equipe de topografia da Contratada.

THRRAFLAí§ASIi\{

Objetivo

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de Terraplenagem

Execução Dos Serviços

Desmatamento, Destocamento e Limpeza

Equipamentos

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas mediante a

utilização de equipamentos adequados, complementadas com o emprego de serviços manuais

e, eventualmente, de explosivos. O equipamento será função da densidade e do tipo de

vegetação existente e dos prazos previstos para a execução dos serviços e obras.

Processo executivo

O desmatamento compreende o corte e remoção de toda vegetação, qualquer que seja sua

dimensão e densidade.

O destocamento e limpeza compreendem as operações de escavação ou outro processo

equivalente, para remoção total dos tocos e, sempre que necessário, a remoção da camada de

solo orgânico.

Os materiais provenientes do desmatamento, destocamento e limpeza serão queimados,

removidos ou estocados.

Os serviços serão executados apenas nos locais onde estiver prevista a execução da

terraplenagem, com acréscimo de dois metros para cada lado; no caso de áreas de empréstimo,

os serviços serão executados apenas na área mínima indispensável à exploração. Em qualquer

caso, os elementos de composição paisagística assinalados no projeto deverão ser preservados.

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de desmptamento,

destocamentoetimpezanãoestiveremtotalmenteconcluídosJosêVã:m.3o
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Controle

O controle das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será feito por apreciação

visual da qualidade dos serviços.

Equipamentos

Os equipamentos a ser utilizados nas operações de corte serão selecionados, de acordo com a

natureza e classificação do material a ser escavado e com a produção necessária.

A escolha dos equipamentos será função do tipo de material, conforme a classificação em

categorias, constante da Prática de Projeto de Terraplenagem e deverá obedecer às seguintes

indicações:

o corte em materiais de la. categoria: tratores de lâminas; escavo-transportadores;

tratores para operações do "pusher"; motoniveladoras para escarificação; retro-

escavadeiras; pás carregadeiras.

. corte em materiais de 2a. categoria: "ripper"; tratores para operação do "pusher";

retroescavadeiras; pás carregadeiras; explosivos (eventualmente).

. corte em materiais de 3a. categoria: perfuratrizes, pneumáticas ou elétricas;

tratores de lâmina; pás carregadeiras.

Processo executivo

A escavação de cortes será executada de conformidade com os elementos técnicos fornecidos

no projeto de terraplenagem e constantes nas notas de serviço.

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e

limpeza e se processará mediante a previsão da utilização adequada ou rejeição dos materiais

extraídos. Assim, apenas serão transportados para constituição dos aterros, os materiais que,

pela classificação e caracterização efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com os especificados

para a execução dos aterros.

Caso constatada a conveniência técnica e econômica da reserva de materiais escavados em

cortes, para a confecção de camadas superficiais dos aterros, será procedidoo depósito dos

referidosmateriaisparasuaoportunautilização.,..iI}',m.31
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Os taludes dos cortes deverão apresentar, após as operações de terraplenagem, a inclinação

indicada no projeto. Os taludes deverão apresentar a superfície obtida pela normal utilização do

equipamento de escavação. Serão removidos os blocos de rocha aflorantes nos taludes, quando

estes vierem a representar riscos para a segurança dos usuários.

Nos pontos de passagem de corte para aterro, proceder à escavação de forma a atingir a

profundidade necessária para evitar recalques diferenciais.

Os taludes de corte serão revestidos e protegidos contra a erosão, com a utilização de valetas de

drenagem, de conformidade com as especificações.

O acabamento da superfície dos cortes será procedido mecanicamente, de forma a alcançar a

conformação prevista no projeto de terraplenagem.

Controle

O controle de execução das operações de corte será topográfico e deverá ser feito com cuidado

especial, para que não se modifiquem as condições de inclinação dos taludes e se obtenham as

cotas finais de plataforma previstas no projeto de terraplenagem.

O acabamento quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes será verificado e

deverá estar de acordo com o previsto no projeto de terraplenagem.

As tolerâncias admitidas são as seguintes: planialtimetricamente - até + O,2O m, não se admitindo

variação para menos; altimetricamente - até t 0,05 m.

Aterros

Equipamentos

Os equipamentos a ser utilizados nas operações de aterro serão selecionados de acordo com a

natureza e classificação dos materiais envolvidos, e com a produção necessária.

Na execução dos aterros poderão ser empregados: tratores de lâminas; escavo-transportadores;

moto-escavo-transportadores; caminhões basculantes; caminhões pipa com barra espargidora;

moto-niveladoras; rolos lisos, de pneus, pés de carneiro estáticos ou vibratórios'

José Civil
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A execução dos aterros obedecerá aos elementos técnicos fornecidos no projeto de
terraplenagem e constantes nas notas de serviço, sendo precedidos pela execução dos serviços
de desmatamento, destocamento e limpeza e obras necessárias à drenagem do loca!, incluindo
bueiros e poços de drenagem.

O lançamento do material para a construção dos aterros deverá ser feito em camadas sucessivas,
em dimensões tais que permitam seu umedecimento e compactação, de acordo com as
características especificadas. Recomenda-se que a primeira camada de aterro seja constituída
por material granular permeável, que atuará como dreno para as águas de infiltração no aterro.

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação devem ser escarificados,
homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com as

ca racterísticas especificadas.

A construção dos aterros deverá preceder à das estruturas próximas a estes; em caso contrário,
deverão ser tomadas medidas de precaução, a fim de evitar o aparecimento de movimentos ou
tensões indevidas em qualquer parte da estrutura.

Durante a construção, os serviços já executados deverão ser mantidos com boa conformação e
permanente drenagem superficial.

Nos locais de difícil acesso aos equipamentos usuais de compactação os aterros deverão ser
compactados com o emprego de equipamento adequado como soquetes manuais e sapos
mecânicos. A execução será em camadas, obedecendo às características especificadas no projeto
de terraplenagem.

O acabamento da superfície dos aterros será executado mecanicamente, de forma a alcançar a

conformação prevista no projeto de terraplenagem.

Os taludes de aterro serão revestidos e protegidos contra a erosão, de conformidade com as

especificações de projeto.

Controle tecnológico:

. efetuar determinação do grau de compactação atingido e do respectivo desvio de
umidade com relação à umidade ótima para cada 1.000 m3 de cada tipo de material
utilizado no corpo do aterro, e para cada 200 m3 de cada tipo de material utilizado
na camada final do aterro, ou por trechos, a critério da Fiscalização;

CivilJosé
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. efetuar um ensaio de granulometria, do limite de liquidez, do limite de

plasticidade e, sempre que necessário, do índice de suporte Califórnia, com a energia

especificada na compactação, para cada 1.000 m3 nas camadas finais de aterro, ou

por trechos, a critério da Fiscalização.

Controle geométrico:

O controle geométrico da execução dos aterros será topográfico e deverá ser feito com cuidado

especial, para que seja atingida a conformação prevista no projeto de terraplenagem'

O acabamento, quanto à declividade transversal e inclinação dos taludes será verificado e deverá

estar de acordo com o previsto no projeto de terraplenagem.

As tolerâncias admitidas são as seguintes: planimetricamente - até + 0,20 m, não se admitindo

variação para menos; altimetricamente - até t 0,05 m.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Terraplenagem deverá atender também às seguintes Normas e

Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

a Normas da ABNT e do INMETRO;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA

a

a

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Terraplenagem

a
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A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. conferir a fidelidade da planta do levantamento planialtimétrico com o terreno

reavivando, se possível, os marcos usados no levantamento inicial;

o durante a execução do movimento de terra, verificar visualmente se as principais

características do solo local confirmam as indicações contidas nas sondagens

anteriormente realizadas;

. com o auxílio da equipe de topografia, proceder ao controle geométrico dos

trabalhos, conferindo as inclinações de taludes, limites e níveis de terraplenos e

outros, visando a obediência ao projeto e a determinação dos quantitativos de

serviços realizados para a liberação das medições;

. controlar a execução dos aterros, verificando, por exemplo, a espessura das

camadas, e programar de acordo com as indicações da Prática de Construção, a

realização dos ensaios necessários ao controle de qualidade dos aterros

(determinação do grau de compactação, ensaios de CBR, entre outros) pelo

laboratório de controle tecnológico;

. conferir a veracidade da planta de cadastramento das redes de águas pluviais,

esgotos e linhas e!étricas existentes na área;

. determinar, quando necessário, a vistoria das construções vizinhas pelo preposto

da Contratada, na presença dos demais interessados, e verificar se foram tomadas

precauções quanto à sua proteção;

. zelar pela manutenção da integridade de achados arqueológicos durante a

execução dos serviços;

o determinar previamente, em conjunto com a Contratada os locais de bota-fora e

empréstimo do material terraplenado, quando estes locais não forem definidos em

projeto.

(88) 3511, 5965 I seduc@iuozeiro,ce.gov'br
Ruo xv de Novembrq SN - Boirro São Miguel ' luozeiro do Norte, CE

35



PAEFEIÍU§À DE

JUAZEIRO
DO HORTE

coM§sÃo DE LtctTAÇÀo

FrlhrN' !! [[[
§ecrefara Municipal

de Educaç§s - §EDUC

v

oBJETO: REFORMA E AMPLIAçÃO On EEFTT TABEL!ÃO rXpeDlTO pEREtRA E EEF CAROLTNA

SOBREIRA. LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CennÁ.

s.3- rurunaçôTSEESTRUTuRÀS

rurunnçÕrs

Objetivo

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de Fundações.

Execução Dos Serviços

Fundações Diretas

Materiais

Os materiais utilizados para a execução das fundações diretas, concreto, aço e forma,
obedecerão às especificações de projeto.

Equipamentos

Os equipamentos para execução das fundações serão função do tipo e dimensão do serviço.
Poderão ser utilizados: escavadeira para as operações de escavação, equipamentos para

concretagem, como vibradores, betoneiras, mangueiras, caçambas, guindastes para colocação
de armadura, bombas de sucção para drenagem do fundo de escavação e outros que se fizerem
necessários.

\./ Processo executivo

As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de fundação, vigas
alavanca e vigas de travamento, "radier" e outros deverão ser locados perfeitamente de acordo
com o projeto.

A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto ou compatível com o solo
escavado. Uma vez atingida a profundidade prevista no projeto, o terreno de fundação será
examinado para a confirmação da tensão admissível admitida no projeto. No caso de não se

atingir terreno com resistência compatível com a adotada no projeto, a critério da Fiscalização e

consultado o autor do projeto, a escavação será aprofundada até a ocorrência de material
adequado. Será permitida a troca do solo por outro material, como pedras e areia, desde que

consultado o autor do projeto.

.,.,t}â'm§,': 
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Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superfície através da
remoção de materia! solto ou amolecido, para a colocação do lastro de concreto magro previsto
no projeto.

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de fundação serão
realizadas dentro dos requisitos do projeto e de conformidade com a Prática de Construção de

Estruturas de Concreto, tanto quanto às dimensões e locações, quanto às características de

resistência dos materiais utilizados. Cuidados especiais serão tomados para permitir a drenagem
da superfície de assentamento das fundações diretas e para impedir o amolecimento do solo
superficia!.

Se as condições do terreno permitirem, poderá ser dispensada a utilização de fôrmas,

executando-se a concretagem contra "barranco", desde que aprovada pela Fiscalização. O

reaterro será executado após a desforma dos blocos e vigas baldrames, ou 48 horas após a cura

do concreto, se este for executado "contra barranco".

Recebimento

O controle de qualidade do concreto e armaduras será realizado de acordo com a Prática de
Construção de Estruturas de Concreto. As fundações serão conslderadas adequadas e recebidas
se executadas de acordo com as indicações desta Prática e na locação indicada no projeto.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Fundações deverá atender tambem às seguintes Normas e Práticas

Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;o

o Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 6LL8 - Cálculo e Execução de Obras de

Concreto Armado - Procedimento. NBR 6L2L - Prova de Carga à Compressão de

Estacas Verticais - Procedimento. NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações -
Procedimento;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFtO.frt6À_...

José Vald§ Borges r.ttno

EnqenheiÍ0 Ulvll
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Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Fundações

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

Escavações e Reaterros

. observar se as escavações estão sendo executadas com as dimensões necessárias, e se

foram tomadas as devidas precauções quanto ao escoramento e proteção das paredes e muros

de divisa porventura existentes;

. acompanhar a execução do reaterro das cavas, verificando se é executado conforme o

procedimento estabelecido na Prática de Construção correspondente.

Escoramentos

. observar se são obedecidas durante a execução, as determinações contidas no projeto e

na Prática de Construção; exigir escoramentos adequados, quando necessários e não previstos

no projeto e na Prática de Construção.

Fundações Diretas

exigir, analisar e liberar o plano de execução das fundações

. observar se o lastro aplicado satisfaz às exigências do projeto quanto ao tipo e dimensões

(espessura principalmente), e se o fundo da caixa foi convenientemente apiloado antes do seu

lançamento;

. liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos,

as condições de travamento, vedação e limpeza das formas, posicionamento e bitolas da

armadura, de acordo com o projeto;

José
Filho

Engen Civil

RNP 06

(88) 3511.5965 | seduc@juozeiro.ce.gov.br
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. acompanhar a execução da concretagem, observando se são obedecidas as

recomendaçõessobreopreparo,otransporte,olançamento,avibração,acuraeadesformado
concreto, descritas nas Práticas de Construção;

. controlar, com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários à comprovação das

exigências do projeto, catalogando e arquivando os relatórios de resultado dos ensaios;

. exi8ir o preparo das juntas de concretagem de acordo com o prescrito nas Práticas de

Construção correspondentes;

. comprovar no local e durante as faces da execução das fundações os perfis geotécnicos e

geológicos indicados nas sondagens do terreno, para confirmação das profundidades de

assentamento das sapatas e as tensões admissíveis previstas no projeto. 3.L.4.2.4

Fundações Profundas

ESTRUTURA§ DH CGf\lTNTTÜ

Objetivo

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de Estruturas de Concreto

Execução Dos Serviços

Os serviços em concreto armado ou protendido serão executados em estrita observância às

disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras
específicas, em sua edição mais recente.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa
verificação, por parte da Contratada e da Fiscalização, das fôrmas e armaduras, bem como do
exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente,
sejam embutidas na massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros
elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não sendo permitidas mudanças em suas
posições, a não ser com autorização do autor do projeto. Deverá ser verificada a calafetação nas
juntas dos elementos embutidos.

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura,
poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. O concreto a

ser utilizado nas peças terá resistência (fck) indicada no projeto.

José
ro Civil
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a) Concreto Armado

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua

montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a saber:

NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às

suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações

e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada providenciará a realização

dos correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo e aceito

pela Fiscalização, de conformidade com as Normas NBR 6152 e NBR 6L53. Os lotes serão aceitos

ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR

7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de

modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por

tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem

cronológica de entrada.

b) Concreto Protendido

As armaduras serão preparadas e colocadas de acordo com os detalhes do projeto, com o tipo

de aço especificação respeitando as prescrições das Normas NBR 6LL8, NBR 7187, NBR 7197 e

NBR 7483.

O aço para execução das peças protendidas deverá atender às especificações quanto aos limites

de escoamento, ruptura e alongamento previstos no projeto estruturat. Deverão ser obedecidas

as prescrições da Norma NBR 7482 para o recebimento de fios e cordões destinados à armadura

de protensão e da Norma NBR 7483 para as cordoalhas de aço de alta resistência.

Os cabos de protensão deverão ser confeccionados no comprimento e tipo especificados nos

desenhos do projeto executivo. Não poderão ser usados fios dobrados, evitando, durante a

colocação e protensão da armadura, o seu dobramento. Na estocagem do aço deverão ser

obedecidos os seguintes cuidados:

guardar em lugar seco, não sendo admitido o contato com o solo;

"'iJ!,ffi'
(88) 3511,5965 | seduc@Juozelro.ce.gov.br
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. separação das bobinas de diferentes partidas de fornecimento, pois não serão

admitidos cabos formados com fios de partidas diferentes, ainda que do mesmo

fornecedor.

O corte dos fios protendidos deverá ser feito por tesouras, tolerando-se somente corte a fogo,

por maçarico, a!ém das placas de ancoragem, em pontos suficientemente afastados (50cm) e

com cuidados especiais, após consultada a Fiscalização. Recomenda-se o uso de esmeril rotativo,

montado em lugar fixo, para o corte dos fios para cabos.

As bainhas deverão ser flexíveis, para permitir o posicionamento correto e a estanqueidade dos

cabos, a fim de impedir a penetração de pasta de cimento durante o manuseio e trabalhos de

concretagem. Não deverão apresentar trechos amassados que possam prejudicar a operação de

protensão. O fornecimento de cordoalhas deverá ser realizado em rolos e em comprimento que

permita a execução dos cabos sem emenda.

Além destas especificações, os materiais deverão atender às características técnicas e de

utilização preconizadas pelos fabricantes e processos patenteados de protensão a ser

empregados. O aço para protensão deverá ser ensaiado em laboratório idôneo e aceito pela

Fiscalização, segundo as Normas NBR 6349 e NBR 7483, no que se referem aos limites mínimos

de carga de ruptura e carga a Lo/o de alongamento.

a) Concreto armado

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço, incluindo

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses serviços, de acordo

com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização.

Cobrimento:

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no

projeto e na Norma NBR 6L18. Para garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto,

serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do

concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação

nas armaduras.

(88) 3511.5965 I seduc@juazeirc.ce,gov.br
Rua XV de Novembro, SN - Bairro Sõo Miguel - tuozeiro do Notte, CE
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As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à
aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação
deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em armaduras já montadas em
fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais provenientes da limpeza não
permaneçam retidos nas fôrmas.

Corte:

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico

\./ Dobramento:

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser realizado com os raios de curvatura
previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos nos itens 6.3.4.1e 6.3.4.2 da Norma
NBR 6118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio. As barras não poderão ser dobradas
junto às emendas com solda.

Emendas:

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o projeto executivo. As

emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade com as

recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo deverá ser também
aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 6152.

Fixadores e Espaçadores:

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e
adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o
cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão totalmente envolvidos pelo

concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas.

Montagem:

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10.5 da Norma
NBR 6118.

rrLBH
José Va& Bõígôs Filho

Enoenheiro Civil

nHÉ ootoo12o7-o
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Para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo,

conforme descrito no itens anteriores.

Fôrmas

Materiais - Concreto Armado

Os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado

no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada em

bruto. Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, madeira aparelhada,

madeira em bruto revestida com chapa metálica ou simplesmente outros tipos de materiais,

conforme indicação no projeto e conveniência de execução, desde que sua utilização seja

previamente aprovada pela Fiscalização.

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento

adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma,

quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho.

Processo Executivo

A execução das fôrmas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118. Será de exclusiva

responsabilidade da Contratada a elaboração do projeto da estrutura de sustentação e
escoramento, ou cimbramento das formas. A Fiscalização não autorizará o início dos trabalhos

antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos correspondentes.

As fôrmas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações,

devido à ação das cargas atuantes e das variações de temperatura e umidade, sejam desprezíveis.

As fôrmas serão construídas de forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e contornos

indicados no projeto.

No caso de concreto aparente, as fôrmas deverão ser executadas de modo a que o concreto

apresente a textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao

plano de concretagem. Os painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de

desmoldante, não sendo permitida a utilização de óleo. Deverá ser garantida a estanqueidade

das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. Toda vedação das fôrmas será

garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis,

estopa e outros materiais. A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida evitando-

se longa exposição antes da concretagem.

mgffih'
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A amarração e o espaçamento das fôrmas deverão ser realizados por meio de tensor passando

por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento uniforme. A

ferragem será mantida afastada das fôrmas por meio de pastilhas de concreto.

a) Escoramento

As fôrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a

5mm. Serão obedecidas as prescrições contidas na Norma NBR 6118.

\./ b) Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das fôrmas deverão ser conferidas,

a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as tolerâncias

previstas na Norma 6118. As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas,

livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente molhadas e

calafetadas, tomando-se ainda as demais precauções constantes no item 9.5 da Norma NBR

6118.

c) Desforma

As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com

segurança o seu peso próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies tenham adquirido

suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma. A Contratada providenciará a

retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo L4.2da Norma NBR 6L18, de modo a não prejudicar

as peças executadas, ou a um cronograma acordado com a Fiscalização. d) Reparos

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superfícies

serão reparadas de modo a restabelecer as características do concreto. As rebarbas e saliências

que eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o traço e a

amostra da argamassa a ser utilizada no preenchimento de eventuais falhas de concretagem.

Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela Fiscalização.

Recebimento

Para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as etapas do processo executivo,

conforme descrito nos itens anteriores.

a) cimento t*av.ffiiltto
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O cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e os métodos

de ensaio brasileiros. O cimento Portland comum atenderá à Norma NBR 5732 e o de alta

resistência inicialà Norma NBR 5733.

Para cada partida de cimento será fornecido o certificado de origem correspondente. No caso de

concreto aparente, não será permitido o emprego de cimento de mais de uma marca ou

procedência.

O armazenamento do cimento no canteiro de serviço será realizado em depósitos secos, à prova

d'água, adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a eliminar

a possibilidade de qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas

procedências. Também deverão ser observadas as prescrições das Normas NBR 5732 e NBR 6118.

O controle de estocagem deverá permitir a utilização seguindo a ordem cronológica de entrada

no depósito.

b) Agregados

Os agregados, tanto graúdos quanto miúdos, deverão atender às prescriçôes das Normas NBR

72LL e NBR 6118, bem como às especificações de projeto quanto às características e ensaios.

Agregado Graúdo:

Será utilizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do britamento de rochas

estáveis, isentas de substâncias nocivas ao seu emprego, como torrões de argila, material

pulverulento, gravetos e outros materiais. O agregado graúdo será uniforme, com pequena

incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua composição granulométrica

na especificação da Norma NBR 721L.

O armazenamento em canteiro deverá ser realizado em plataformas apropriadas, de modo a

impedir qualquer tipo de trânsito sobre o material já depositado.

Agregado Miúdo:

Será utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estáveis, com

uma granulometria que se enquadre na especificação da Norma NBR 7211. Deverá estar isenta

de substâncias nocivas à sua utilização, tais como mica, materiais friáveis, gravetos, matéria

orgânica, torrões de argila e outros materiais. O armazenamento da areia será realizado em local

adequado, de modo a evitar a sua contaminação.

PNEFEIÍUNA DE
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c) Água

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos,

óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio, deverá

ser utilizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a água disponíve! possa conter

substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico-químicas. Deverão ser

observadas as prescrições do item 8.1.3 da Norma NBR 6L18.

Processo Executivo

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados

graúdos e miúdos, de conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A fixação

do fator água-cimento deverá considerar a resistência, a trabalhabilidade e a durabilidade do

concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças. No caso do concreto aparente, este

fator deverá ser o menor possível, a fim de garantir a plasticidade suficiente para o adensamento,

utilizando-se aditivos plastificantes aprovados pela Fiscalização, de forma a evitar a segregação

dos componentes.

A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura será determinada pela

Contratada em função da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da correta

relação água-cimento, de modo a assegurar uma mistura plástica e trabalhável. Deverá ser

observado o disposto nos itens 8.2, 8.3 e 8.4 da Norma NBR 6118.

A quantidade de água usada no concreto será regulada para se ajustar às variações de umidade

nos agregados, no momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização de aditivos

aceleradores de pêBâ, plastificantes, incorporadores de ar e impermeabilizantes poderá ser

proposta pela Contratada e submetida à aprovação da Fiscalização, em consonância com o
projeto estrutural. Será vedado o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio.

Cimentos especiais, como os de alta resistência inicial, somente poderão ser utilizados com

autorização da Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e justificativa da

utilização. Deverão ser exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-forno e outros

cimentos especiais.

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados para

comprovação de sua adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de laboratório

idôneo e aceito pela Fiscalização, os ensaios de controle do concreto e seus componentes de

conformidade com as Normas Brasileiras relativas à matéria e em atendimento às solicitações da

Fiscalização, antes e durante a execução das peças estruturais.
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O controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 15 da Norma NBR 611-8. O

concreto estrutural deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se

resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural deverá ser convocado para,

juntamente com a Fiscalização, determinar os procedimentos executivos necessários para

garantir a estabilidade da estrutura.

a) Mistura e Amassamento

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento adequado

e convenientemente dimensionado em função das quantidades e prazos estabelecidos para a

execução dos serviços e obras. O amassamento mecânico no canteiro deverá ser realizado sem

interrupção, e deverá durar o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de

todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. A duração necessária deverá aumentar com o

volume da massa de concreto e será tanto maior quanto mais seco for o concreto.

O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto no item L2.4 da Norma NBR

6118. A adição da água será realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto
produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente designados

pela Contratada e Fiscalização.

b)Transporte

O concreto será transportado até às fôrmas no menor intervalo de tempo possível. Os meios de

transporte deverão assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos

agregados ou uma variação na trabalhabilidade da mistura. O tráfego de pessoas e equipamentos

no loca! da concretagem deverá ser disciplinado através de tábuas e passarelas. Deverá ser

obedecido o disposto no item 13.1. da Norma NBR 61L8.

c) Lançamento

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela

Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no planejamento. No caso de

concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de concretagem com o projeto de

modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas ou

frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda e qualquer

operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela Fiscalização. O

início de cada operação de lançamento será condicionado à realização dos ensaios de abatimento

(88) 3511.5965 I seduc@iuozeiro,ce.gov,br
Rua XV de Novembro, SN - Bohro Sõo Miguel - luozeiro
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("Slump Test") pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada betonada ou caminhão

betoneira

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças

embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela

Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com argamassa

proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente ou de

envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas com ar

comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a Fiscalização

poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O concreto deverá ser

depositado nas fôrmas, tanto quanto possíve! e praticável, diretamente em sua posição final, e

não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será contínuo e

conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do concreto. Uma

vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e somente terminada

nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento também deverá ser

realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto. Cada camada de concreto

deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. Deverão ser evitados

vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto às fôrmas e

peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada comprove

previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja

perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e

vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá ser efetuado em

obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a operação de lançamento,

com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados, nem apressada ou atrasada a

operação de adensamento.

d)Adensamento

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado

continuamente com equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será

executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das fôrmas. Durante o

adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos

ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se

formem vazios em seu redor, com prejuízo da aderência. Especial atenção será dada no

adensamento juntoàscabeças':,,^,^::,"':::::::::"::j,::"'"'"rrffi 
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o adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, através devibradores de imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serempreenchidas' Para as lajes, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de vibradoresde fôrma estará condicionada à autorização da Fiscalização e às medidas especiais, visandoassegurar a indeslocabilidade e indeformabilidade dos moldes. os vibradores de imersão nãoserão operados contra fôrmas, peças embutidas e armaduras. serão observadas as prescrições
do item L3.2.2 da Norma NBR 611g.

e) Juntas de Concretagem

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo depega' a lavagem da superfície da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob pressão,com a finalidade de remover todo material solto e toda nata de cimento eventualmente
existente' tornando-a a mais ru8osa possível. se recomendado pela Fiscalização ou previsto noprojeto' deverá ser utilizado adesivo à base de epóxi, a fim de garantir perfeita aderência emonoliticidade da peça.

se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do cimento, alimpeza da junta será realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após oapicoamento da superfície. será executada a colagem com resinas epóxi, se recomendada pela
Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.2.3 da NBR 611g.

f) Cura

\É,
será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo deimpedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Durante o período deendurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem,mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir fissuras ouprejudicar a aderência com a armadura.

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente
umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o lançamento. como alternativa, poderá
ser aplicado um agente químico de cura, para que a superfície seja protegida com a formação deuma película impermeável. Todo o concreto não protegido por fôrmas e todo aquele já
desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar danos
nas superfícies' o método de cura dependerá das condições no campo e do tipo de estrutura.

A cura adequada também será fator relevante para a redu ção da permeabilidade e dos efeitos
da retração do concreto, fatores essenciais para a garantia da durabilidade da
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g) Reparos

No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas corretivas,

compreendendo demolição, remoção do material demolido e recomposição com emprego de

materiais adequados, a serem aprovados pela Fiscalização. Registrando-se graves defeitos,

deverá ser ouvido o autor do projeto.

h) Estruturas Protendidas

Com a finalidade de proteger os cabos de protensão e garantir o seu funcionamento como peça

aderente, as bainhas receberão a injeção após o término dos trabalhos de protensão. Os serviços

de injeção serão liberados pela Fiscalização somente após o exame dos resultados da protensão,

ouvido o autor do projeto, quando necessário. A injeção deverá ser realizada com pasta de

cimento que apresente as seguintes propriedades:

não conter produtos que ataquem a armadura;

apresentar resistência mínima igual à do concreto da estrutura;

preencher totalmente os espaços livres sem remanescentes de ar ou água;

. conter a menor quantidade possível de água;

. ser homogênea e fluida;

não apresentar segregação.

a

a

Para garantir a perfeita execução dos serviços de injeção, deverão ser observados os seguintes

requisitos:

utilização de equipe de trabalho ou firma com prática em serviços congêneres;

. o conduto deve ser isento de massa ou corpos estranhos, de modo a permitir a

livre passagem da pasta de injeção;

. o percurso do cabo não deve apresentar ângulos acentuados;

não utilizar ar comprimido para a injeção;

a
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o conduto deve ter respiros espaçados de, no máximo, 15m;a

v

v

. o cimento deverá ter menos de 15 dias de armazenamento e peneirado em malha

ultrafina;

. o cimento deverá ser de média finura, ter baixo teor de enxofre, constatado por

ensaios químicos, não se admitindo a presença de cloreto de cálcio. Poderão ser

utilizados plastificantes para reduzir o volume de água. A ausência de plastificante

abrigará ao uso de pasta de cimento e água com a total eliminação de areia. Os

aditivos não deverão conter cloretos nem nitratos.

A utilização de expansores para compensar os efeitos de retração não deverá produzir expansão

total livre maior que LO%.

Somente poderá ser empregada bomba manua! para cabos com comprimento inferior a 20m. A

mistura deverá ser feita com equipamento adequado, na sequência: água-plastificante-

areiacimento, quando recomendado. A bainha somente poderá ser obturada quando a pasta

afluente apresentar consistência igual à da entrada.

j) Protensão

A protensão obedecerá ao plano estabelecido pelas tabelas de protensão fornecidas no projeto

executivo e será aplicada nas idades especificadas no plano. O concreto somente poderá ser

protendido quando estiver suficientemente endurecido para suportar as tensões originadas da

protensão e as tensões concentradas nas regiões da ancoragem. A verificação desta condição

deverá ser realizada através da análise dos ensaios de ruptura em corpos de prova, a fim de

confirmar que a resistência do concreto tenha atingido os valores mínimos fixados no projeto e
compatíveis com a Norma NBR 7197.

Deverão ser tomados cuidados especiais na instalação do macaco de protensão e colocação das

cunhas, para que o equipamento se apoie perfeitamente no cone e evitar, no inicio da protensão,

que alguns fios sejam estirados antes dos demais. A força de protensão será controlada através

dos alongamentos e pressões manométricas. Todos os fios serão marcados com risco efetuado

com lima ou tinta para medição do alongamento.

O equipamento para protensão deverá ser ensaiado antes da primeira utilização e,

posteriormente, em intervalos de tempo convenientes ou sempre que houver suspeita de

indicações incorretas, a critério da Fiscalização. Estes ensaios serão realizados em laboratório

idôneo e aceito pela Fiscalização, consideradas todas as influências externas ao seu desempenho,
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principalmente as diferenças entre a temperatura nos locais dos ensaios e de trabalho. Deverão
ser fornecidas à Fiscalização as curvas de calibração e as tabelas de operação dos macacos
hidráulicos, inclusive sua atualização ao longo do uso do equipamento, a fim de controlar o seu

desempenho ao longo dos serviços e obras.

Não serão utilizados equipamentos para protensão que acusem erros superiores a 5% para mais
ou para menos. Durante a protensão, deverão ser medidos na obra os alongamentos dos
elementos de protensão e as correspondentes pressões hidráulicas nos macacos, que deverão
ser encaminhados à Fiscalização para análise e posterior liberação para corte e injeção. Após a

cravação, deverá ser examinada a existência de eventuais escorregamentos dos fios. Através
deste controle, poderá a Fiscalização decidir sobre a aceitação das peças.

k) Aparelhos de Ancoragem

Deverão obedecer às dimensões, características técnicas e disposição de conformidade com as

indicações de projeto. A colocação deverá ser realizada de modo a garantir a sua

indeslocabilidade e a fixação dos cabos de protensão.

Recebimento

Para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de
conformidade com os itens anteriores.

Aceitação da Estrutura

Satisfeitas as condições do projeto e desta Prática, a aceitação da estrutura se fará mediante as

prescrições no item 16 da Norma NBR 6118.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Estruturas de Concreto deverá atender também às seguintes Normas
e Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;a

o Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 61L8 - Cálculo e Execução de Obras de

Concreto Armado - Procedimento. NBR 5732 - Cimento Portland Comum -
Especificação. NBR 5733 - Cimento Portland de Alta Resistência lnicial
Especificação. NBR 6t52 - Ensaio de Tração de Materiais Metálicos - Método de
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Ensaio. NBR 6153 - Ensaio de Dobramento de Materiais Metálicos - Método de

Ensaio. NBR 6349 - Fios, Barras e Cordoalhas de Aço para Armaduras de Protensão -

Métodos de Ensaio. NBR 7187 - Cálculo e Execução de Pontes de Concreto Armado.

NBR 7197 - Cálculo e Execução de Obras de Concreto Protendido. NBR 7480 - Barras

e Fios de Aço Destinados a Armaduras para Concreto Armado. NBR 7211 - Agregados

para Concreto. NBR 7482 - Fios de Aço para Concreto Protendido. NBR 7483 -

Cordoalhas de Aço para Concreto Protendido. EB 233 - Barras, Fios, Cordões e Cordas

de Aço Destinados à Armadura de Protensão;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.a

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Estruturas de Concreto.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, a!ém das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. atender às solicitações efetuadas pela Contratada através da Caderneta de

Ocorrências, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal

liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam

executadas as eventuais correções necessárias;

. liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas

e do cimbramento, a!ém do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos,
passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura;

José Civil

(88) 3511.5965 | seduc@juozeiro.ce.gov,br
Rua XV de Novembro, SN - Boiro Sõo Miguel - tuozeiro do Norte, CE

RNP 061001 207-0 s3



COIüSSÃO DE ÀcuclTAÇ
PNEFEITUNâ DE

JUAZEIRO
oo I{ORTE

L
Foha No §ecrefarla Nunicipal

de Educaçáo - §EDUC

oBJETO: REFORMA E AMPLTAÇÃO On EEFTT TABEL|ÃO eXpeDrTO PEREIRA E EEF CAROLINA

SOBREIRA. LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CennÁ.

. não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação

à indicada no projeto, sem a prévia autorização da Fiscalização;

. em estruturas especiais, solicitar, aprovar e acompanhar a execução dos planos de

concretagem elaborados pela Contratada;

. acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma

e a cura do concreto, descritas na Prática de Construção correspondente. Especial

cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto aparente, evitando

durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam

comprometer a textura fina!;

. controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários à

comprovação das exigências do projeto, catalogando e arquivando todos os

relatórios dos resultados dos ensaios;

. exigir o preparo das juntas de concretagem, de acordo com o prescrito na Prática

de Construção correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do

projeto o plano de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura;

. solicitar da Contratada, sempre que necessário, o plano de descimbramento das

peças, aprovando-o e acompanhando sua execução;

. verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros;

. observar se as juntas de dilatação obedecem rigorosamente aos detalhes do

projeto;

o solicitar as devidas correções nas faces aparentes das peças, após a desforma,

obedecendo às instruções contidas na Prática de Construção correspondente.

Solicitar a orientação do autor do projeto de arquitetura no caso de reparos em peças

de concreto aparente.
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9.3 - ARQUITETURÀ [ [L[Í\N[NT*S O[ URBAruISI\4O

,qRQUITHTURÂ

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Arquitetura

Execução Dos Serviços

Paredes

,4lv*nari;r d* Tijolos cie Cerâmica

a) Materiais

Os tijolos de cerâmica maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem

cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam,

isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar

arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características

técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos

maciços, e NBR 7L7L, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com

função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas

normas.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,

umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

As alvenarias de tijolos de cerâmica serão executadas em obediência às dimensões e

alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja

espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso

de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão

umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no

traço volumétrico !:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da

Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.

lorov't}1ffiitno'--Éngtíneiro Ciúl^ ss
nHà ootoo12o7'o
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Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo,

quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as

superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de

argamassa utilizada no chapisco.

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com as

especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas

ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço

volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projetoou Fiscalização. Se especificado no

projeto ou a critério da Fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortados e

dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando

não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas

cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos tijolos.

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após

a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os

parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas

na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalizaçáo, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como

os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.

Isquadrias

fisquadrias de Ferro

a) Materiais

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes

do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de

ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de

superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência

pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.

lor.vat$ffiitno s6
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A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir

uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a

junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos.

Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua

utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão

invisíveis quanto possíve!.

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a

colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das

esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com

porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem

introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas

limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou

furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda

serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda.

As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados às esquadrias deverão ser submetidos a

um tratamento preliminar antioxidante adequado.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais

movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento

das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou

dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de

águas pluviais.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar

choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre,

ou substâncias ácidas ou alcalinas.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados

no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou

dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de

contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo

adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e

estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos

t
José Civil
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Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos

e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser

utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente.

Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e

quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das

esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados

igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes

específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d'água sob pressão, de

conformidade com as especificações de projeto.

Esquadrias de Madeira

a) Materiais

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades,

carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade,

resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos,

rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com

madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de produtos

adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem utilizados

nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas e isolado do

solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados

no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou

dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a

J
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impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos

para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das peças, a fim de

receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma madeira. Se forem

utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada,

conforme especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à

alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de

modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os arremates das

guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão executados de

conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz adequado,

pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeira. Após a execução,

as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de

tintas, argamassas e gorduras.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das

esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados

igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

Ferr*gens

a) Materiais

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e especificações

do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas juntamente com

os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.

Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante,

tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam. Em cada pacote serão incluídos

os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas esquadrias.

O armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a

evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

José
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b) Processo Executivo

A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou

encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a

conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou

outros meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.

As ferragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo

a evitar escorrimento ou respingos de tinta.

v c) Recebimento

Deverá ser verificada a conformidade dos materiais e acabamentos com as especificações de

projeto, bem como o ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.

Vidros

Materiais

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que

se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os

vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas,

utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes da

vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente

lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as etiquetas de

fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de

medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e

ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com

contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos,

como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As bordas dos cortes deverão

ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades.

,.'?:âmm:'
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Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies

fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

a) Colocação em Caixilho de Alumínio

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de% do

vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos das

esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola

apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas

partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com

espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra

um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura

final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do

material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de neoprene

pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de alumínio. Após a

selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm

de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de

neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada de 1 mm de

mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene, com leve

pressão, juntamente com a montagem do baguete.

b) Colocação em Caixilhos de Ferro e Madeira

Para áreas de vidro superiores a 0,50 m2, o processo de assentamento é análogo ao da colocação

em caixilhos de alumínio, tanto para caixilhos de ferro como de madeira. A fixação das placas de

vidro será realizada com utilização de baguetes metálicos ou cordões de madeira. Os vidros serão

colocados após a primeira demão de pintura de acabamento dos caixilhos. As placas de vidro não

deverão ficar em contato direto com as esquadrias de ferro ou madeira.

Para áreas de vidro menores, o assentamento será realizado com massa plástica de vedação, com

espessura média de 3 mm, aproximadamente. A massa plástica de vedação será proveniente da

mistura de iguais partes de mastique elasto-plástico e pasta de gesso com óleo de linhaça. O

vidro deverá ser pressionado contra a massa e, em seguida, será recortado o excesso de massa

de vedação em perfil biselado, ficando a parte inferior alinhada com o baguete ou com o encosto
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fixo do caixilho. Os eventuais vazios existentes na massa de vedação deverão ser preenchidos

com espátula.

c) Vidros Temperados

Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão definidos e

executados na fábrica, de conformidade com os as dimensões dos vãos dos caixilhos, obtidas

através de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas. Deverão ser definidos

pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas e assentamento das chapas

de vidro.

Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito encaixe dos vidros e a vedação das esquadrias.

Cobertura e Fechamentos Laterais

Fechamentos Laterais

a) Materiais

As telhas, peças de acabamento, arremates e acessórios para os fechamentos laterais serão dos

mesmos tipos utilizados nas coberturas. Assim, os procedimentos e cuidados a serem obedecidos

no recebimento, transporte, armazenamento e manuseio dos materiais deverão ser análogos aos

previstos para os itens correspondentes das coberturas.
\./

b) Processo Executivo

Os recobrimentos longitudinais e transversais, a quantidade e a localização dos dispositivos de

fixação e o assentamento de cada tipo de peça deverão obedecer às indicações dos fabricantes

e detalhes do projeto.

No caso de telhas onduladas, a fixação das peças na estrutura de sustentação, por meio de

parafusos ou ganchos, será realizada na face inferior das ondas, de conformidade com os

detalhes do projeto. As peças de acabamento e arremates deverão ser assentadas segundo as

especificações dos fabricantes e detalhes do projeto.

Josê
CivilEnge

RNP 06

(88) 3511.5965 ! seduc@juazeiro,ce.gov.br
Ruo XV de Novembro, SN - Bairro São Miguel - tuozeiro do Norte, CE

62

c) Recebimento

1001207-0

(



FN§FGITT'EÀ }G

JUAZHT§§
OSilORTE

COltJl§SÃO DE LICITAÇÀO

ForhaNo-)}1 S(
§eerefarfa ffunfcfpal

de §dueaç§o - §EDüC

\-/

oBJETO: REFORMA E AMPLTAÇÃO On EEFT| TABEL|ÃO rXprDrTO PERETRA E EEF CAROLTNA

SOBREIRA. LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CrnnÁ.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito alinhamento e uniformidade dos panos, bem como a fixação e vedação do

fechamento lateral.

Revestimento de Pisos

Pisos Cimentados

a) Materiais

Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com as

Normas NBR 5732 e NBR 72IL, e água doce, limpa e isenta de impurezas.

b) Processo Executivo

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples,

com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá ser

executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo.

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, de modo

a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a

camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não

especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada

de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de

acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados

permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento

da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente corn cimento em pó e

alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento

antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete
provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura quadriculada

miúda. O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for
prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de

regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as

especificações de projeto.

José Civil
E
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Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade

com as indicações do projeto.

Pisos de Ladrilhos Cerâmicos

a) Materiais

Os ladrilhos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura

homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de

fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas,

faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares.

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar quebras,

trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão

empilhadas e agrupadas portipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais

peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com

os ladrilhos.

b) Processo executivo

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao

revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de

instalações embutidas.

No caso de pisos sobre solo, a base será constituída por um lastro de concreto magro, com

resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. No caso de pisos sobre laje de

concreto, o contrapiso será constituído por uma argamassa de regularização, no traço

volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As superfícies dos

contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos, de

preferência, será iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação.

Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente.

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, com

argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de

aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de assentamento será lançada

e espalhada uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura

máxima de 2,5 cm. A argamassa de assentamento será constituída por cimento, cal hidratada e

0
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areia média ou fina, no traço volumétrico 1:0,5:5, quando não especificado pelo projeto ou

Fiscalização.

Sobre a superfície da argamassa, ainda fresca e bastante úmida, será manualmente polvilhado o

cimento seco em pó. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, previamente

imersos em água limpa durante vinte e quatro horas. A disposição dos ladrilhos deverá ser

planejada em função das características da área de aplicação, a fim de diminuir o recorte das

peças e acompanhar, tanto quanto possível, as eventuais juntas verticais do revestimento das

paredes. Serão tomados cuidados especiais no caso de juntas de dilatação, soleiras e encontros

com outros tipos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte

escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-

se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem

desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e continuamente

controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm.

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento com nata de

cimento comum ou cimento branco e alvaiade, de conformidade com as especificações de

projeto. A nata será espalhada sobre o piso e puxada com rodo. Meia hora após a "pega" da nata,

a superfície será limpa com pano seco ou estopa. Efetuada a limpeza da superfície, será vedado

qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso deverá ser realizada ao final dos serviços

e obras, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na proporção de L:10, de modo a

não prejudicar ou remover o rejuntamento.

\./ c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalizaçáo, de modo a

verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade

com as indicações do projeto.

Pisos I ndustriais lVlonolíticos

Definições

Pisos industriais monolíticos, também, conhecidos como pisos epóxi ou poliuretanos, são pisos

monolíticos, isto é, não têm juntas e não retém sujeiras, apresentando as seguintes

característicasgerais: \z ,e,:_rereffi#àÃ 
6s:ngenheiro Civil
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. Por não ter juntas não permitem a proliferação de bactérias;

. Permite fácil a limpeza, resistindo a produtos químicos;

. Protegem o solo, não permitindo a infiltração de produtos contaminantes;

. Proporciona ambiente salubre e previne acidentes;

. Proporciona aumento de vida útil dos equipamentos sobre ele (carrinhos,

transportadores, etc. );
. Permite a sinalização por cores;
. Possui grande durabilidade;
. Possui resistência mecânica elevada.

Pelas suas características, esses pisos são recomendados para:

. lndústria química, farmacêutica e alimentícia;

. lndústria eletrônica;

. Hospitais;

. Laboratórios;

Hangares;

Áreas de embalagem e estoque em fábrica de papel;

lnd ústria automobilística.

Conforme indicado nos desenhos do projeto os pisos poderão ser dos seguintes tipos:
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Armazéns automatizados;

a

a

. Piso Autonivelante;

. Piso Argamassado;

. Piso Multicamadas;

. Pintura Epóxi e PU. ,or.Ur,ffi,,no
Engenheiro Civil

RNP 061001207-0Revestimento de Paredes

Antes do inicio dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências para que

todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão

constatadas com exatidão as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos

condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede. Qualquer correção

neste sentido será realizada antes da aplicação do revestimento.
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Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados,

alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes serão

limpas com vassouras e abundantemente molhadas, antes do início dos revestimentos.

Revestimentos Cerâmicos

a) Materiais

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de

projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão cuidadosamente classificados

no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as

peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças

serão armazenadas em local seco e protegido, em suas embalagens originais de fábrica. b)

Processo Executivo

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às suas

posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros

elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se

apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou

etétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos

acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de

cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem

irregularidades perceptíveis.

b.1)Azulejos

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações elétricas e

hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e uniformes de

piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com

mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento

produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática

usual.

.lorovrrhffi;16n G7
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Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utilizada

argamassa de cimento e areia no traço volumétrico L:4, quando não especificado pelo projeto

ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão ser utilizadas

argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao assentamento de

azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio,

quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento branco e alvaiade

no traço volumétrico 3:L, sendo terminantemente vedado o acréscimo de cal à pasta. A

argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será removido

o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam executados. Ao

final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos. b.2) Ladrilhos

Para o assentamento dos ladrilhos, será utilizada argamassa de cimento e areia no traço

volumétrico 1:5, e mais uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual serão

aplicados os ladrilhos, a fim de evitar o refluxo de cimento escuro através das juntas.

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, de espessura uniforme

e tomadas com pasta de cimento branco. Após o término da pega da argamassa, será verificada

a perfeita colocação, percutindo-se os ladrilhos e substituindo-se as peças que apresentarem

pouca seguranç4.

b.3) Placas de Cerâmica Tipo lndustrial de Alta Resistência, Anticorrosivas

Este revestimento cerâmico, que atua como materialde proteção e acabamento, poderá recobrir

tanto paredes de alvenaria de tijolos comuns quanto camadas de materiais para isolamento

térmico previamente aplicadas sobre as paredes. A alvenaria para aplicação das placas cerâmicas

receberá chapisco e emboço. Antes do assentamento, as peças serão abundantemente

molhadas.

As placas cerâmicas serão assentadas com argamassa de cimento e areia fina no traço

volumétrico 1:3 ou sobre ciment-cola. A espessura das juntas será uniforme e igual a 7 mm, no

máximo. As juntas das placas das paredes deverão acompanhar as indicações do projeto.

lmediatamente após a colocação de cada placa, ou de cada peça complementar, será removido

todo e qualquer excesso de argamassa aderente à superfície de acabamento. Antes do

rejuntamento, serão verificados o alinhamento e o nivelamento das placas, de modo a evitar

(BB)ssll.sslslseduc@juozeiro.ce.sov.br los{íVafOffieààfno
Ruo W de Novembrq SN - Bairro São Miguel - luozeiro do Norte, CE EngenhejfO CiVil

RNP 06í001207-0

68


